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Desde o ano de 2000, a Educação de Jovens e Adultos (E.J.A.) da Secretaria Municipal de Educação de Florianópolis, vem implantando um projeto de trabalho tendo a pesquisa como princípio educativo
. A primeira palestra neste sentido foi proferida pelo professor Gilvan Müller de Oliveira no início daquele ano, em um curso de capacitação da divisão de programas especiais cuja chefia estava a cargo da prof. Altair Lúcio Felipe subordinada diretamente à estrutura do Departamento Ensino Fundamental dirigido pela supervisora Mônica da Luz Moreira. A partir de 2001, sob a chefia da prof. Sônia Santos Lima de Carvalho, os núcleos de E.J.A. passam a compor a Divisão de Educação Continuada e sua estrutura de funcionamento se transforma radicalmente para poder atender de forma cada vez mais adequada e eficiente as necessidades educativas desta proposta.


Este texto, cujo autor é coordenador de núcleo de E.J.A. desde 2000, tem por objetivo apresentar e esclarecer as principais características da mediação pedagógica que, explícita e implicitamente, vêm sendo praticadas no ano de 2004. Espera-se, com isto,  incentivar o debate aprofundado sobre as mesmas e o conseqüente aperfeiçoamento do processo educacional em questão.


A metodologia escolhida foi a de estruturar em tópicos cada uma das especifidades do trabalho com detalhamentos da proposta idealizada e exemplos escolhidos da realidade vivida em vários dos diversos núcleos existentes no município de Florianópolis. 

Alguns termos introduzidos ou são desconhecidos ou têm uma interpretação diversa da que é empregada freqüentemente. Portanto, a medida que eles forem surgindo eles estarão sendo definidos no próprio tópico ou em outro a posterior. 

Atualmente, a Secretaria Municipal de Educação de Florianópolis (S.M.E.) promove cursos de EJA e salas de alfabetização em Canasvieiras, Ratones, Cachoeira do Bom Jesus, Vila União, Ponta do Morro, Vargem Grande, Jurerê, Rio Vermelho, Lagoa da Conceição, Barra da Lagoa, Costa da Lagoa, Campeche, Armação, Tapera, Sertão do Ribeirão da Ilha, Costeira, Centro, Capoeiras, Novo Horizonte, Monte Cristo e Chico Mendes. Os Cursos são coordenados pela Divisão de Educação Continuada da SME.
1 – A proposta pedagógica na forma de um Curso

Os alunos se matriculam em um CURSO de Educação de Jovens e Adultos.

Embora, por vezes, o local possa ser o mesmo de uma escola básica municipal, os objetivos da Educação de Jovens e Adultos e os das pessoas que o freqüentam são diferentes daqueles encontrados em uma escola de ensino fundamental convencional para crianças.

As pessoas que estudam na E.J.A. são diferentes em suas características de vida. A maioria trabalha, tem família, muita responsabilidade social, não puderam estudar na escola na época da infância e da adolescência. Algumas tiveram um passado difícil e porque não dizer doloroso de repetências e frustrações na escola. Portanto, a proposta da EJA. tem que ser diferente da escola e adequada a seu grupo de alunos.

A opção por um curso procura se distinguir, em vários aspectos, dos diversos paradigmas vigentes na maioria das instituições do ensino fundamental. Tais aspectos estão detalhados nos próximos capítulos. 

O curso é planejado e organizado, principalmente, através de pesquisas em grupo de poucos alunos. Estas pesquisas originam-se a partir de perguntas (problemáticas) do interesse e necessidade dos mesmos. As pesquisas não são por temas escolhidos pelos alunos e nem, a prior, pelos professores ou pelo próprio núcleo.

Podem se inscrever pessoas a partir de 15 anos. O certificado e diploma é equivalente ao de 8ª série do Ensino Fundamental.

A sua duração depende de cada aluno e varia de 300 a 2.400 horas efetivamente trabalhadas. Cada dia letivo corresponde ao máximo de três horas.

2 – Horas efetivamente trabalhadas


Diferencia-se o que é freqüência e o que é hora efetivamente trabalhada. Para efeito de aprendizagem e certificação o que importa é a hora efetivamente trabalhada.


A freqüência é o dado que informa que o aluno compareceu no núcleo ou que esteve em sala. Ela, por si própria, não garante que o aluno tenha realizado algum trabalho na forma planejada.


Hora efetivamente trabalhada é aquela em que o aluno está participando das atividades planejadas e o está fazendo com qualidade. Este conceito, que é debatido com os alunos, assume um papel parecido com o de um contrato pedagógico.


Participação com qualidade significa que o aluno se envolveu com a efetiva realização da atividade pedagógica planejada produzindo a seu ritmo e possibilidades no caminho do melhor possível.


A atividade pedagógica citada é planejada, na maioria das oportunidades, em função dos objetivos da pesquisa a qual o aluno se dispôs a produzir com um grupo de colegas em sua classe. A computação destas horas é função dos professores, é registrada diariamente em instrumento específico, é realizada de forma dialógica com o próprio aluno e deve estar publicada em lugar visível para o acompanhamento de todos.


Com esta distinção de conceitos, pretende-se garantir ao aluno da E.J.A. a possibilidade de estar em um espaço público se relacionando respeitosamente com outras pessoas sem a obrigatoriedade de sempre estar necessariamente estudando em sala de aula. Uma outra possibilidade é de provocar diariamente no aluno o compreender e o compartilhar a responsabilidade pelo seu presente e seu futuro.

3 – A rotina


Procura-se utilizar o tempo, principalmente, com ações educativas relacionadas aos objetivos das pesquisas dos grupos de alunos. Neste fazer algumas atenções especiais devem ser prestadas. Por exemplo: 

· Variar as estratégias utilizadas, nas diversas etapas da pesquisa, buscando evitar a “mesmice”.

· Procurar planejar para um dia, pelo menos, de duas a três atividades com estratégias distintas.

· Provocar todos os alunos, todos os dias, de forma que leiam, escrevam, falem, ouçam, debatam e façam alguma coisa relacionada aos objetivos.

· O aluno deve registrar em seu diário individual, assim como os professores devem se organizar para conseguir manter um diálogo escrito ou oral diariamente através do que foi redigido no mesmo.

· Em função do que é planejado diária e semanalmente, o professor da turma, também chamado de professor articulador, organiza e colabora na execução das atividades, faz registros nos diários dos alunos, nos cadernos de assessoramento das pesquisas, mantém atualizado o controle de horas efetivamente trabalhadas / freqüência, orienta a atuação dos demais professores etc.

· Os professores de área lêem e registram nos cadernos de assessoramento das pesquisas o que debateram com os alunos, as suas sínteses e ensinamentos, os encaminhamentos a serem realizados pelo grupo, a forma como deverão fazê-los; as dificuldades e possibilidades encontradas; as sugestões debatidas etc. 

· Os professores, como um todo, devem assumir também o papel de pesquisadores. Deverão perceber e aproveitar nos debates, nas atividades e nos textos, as oportunidades de estarem contribuindo de forma individual, no grupo ou para toda uma classe com os seus conhecimentos. Podem para isto planejar e realizar momentos coletivos de socialização de conteúdos específicos. Em resumo, deverão se preparar para participar de um momento pedagógico dinâmico e surpreendente, onde se espera mais que seus conhecimentos específicos disciplinares, onde se espera a sua contribuição como um ser integral, rico de experiências existenciais e não compartimentado.

· O coordenador e o adjunto, se houver, participam das atividades contribuindo efetiva e pedagogicamente tanto na forma de articulador, como de professor de área, dentro de sala ou fora dela, buscando materiais e tentando possibilitar a superação das dificuldades objetivas que surgirem.

4 – A estrutura de um núcleo

Um núcleo de EJA é composto de alunos, professores, coordenadores e por diversos outros profissionais que se fizerem necessários para um  melhor funcionamento.

As turmas são orientadas por um professor, chamado de professor articulador que recebe assessoria de professores das diversas áreas de conhecimento do Ensino Fundamental (Português, Matemática, Ciências, História, Geografia, Artes, Espanhol ou Inglês).

Em uma sala se encontram de alunos de todas as séries e idades. A troca de conhecimentos e aprendizagens entre todos é uma de nossas práticas mais importantes.


Poderão haver salas com apenas alunos de alfabetização. Cursos de língua estrangeira, informática, Artes (plásticas, cênicas e musicais) são organizados para atender as necessidades dos alunos.


Em vários núcleos se experimenta a criação de um ambiente bilíngüe.

A partir do planejamento coletivo semanal e diário podem-se propor realizações de diversas atividades e estratégias diferentes, tais como: cursos, oficinas, palestras por professores e pela comunidade, confraternizações, saídas pedagógicas, estudos dirigidos, socializações parciais das pesquisas, etc.

5 – Os princípios

Nosso trabalho valoriza muito a relação, o aprender, o interesse dos alunos, o processo, o diálogo, a avaliação processual e permanente, o respeito, a solidariedade, a autonomia, a responsabilidade, o compromisso social, o conhecimento e sua socialização, o planejamento coletivo amplo e permanente, a politicidade, a dialética, a sustentabilidade do planeta e a totalidade do conhecimento.

A unidade do trabalho é a problemática / pergunta de interesse de um grupo de alunos e não por temas escolhidos pelos professores, alunos, núcleo ou currículo pré-determinado.

Algumas orientações que vêm sendo muito empregadas no processo de problematização são de que as perguntas provenham de uma realidade próxima dos alunos, que sejam de seu interesse e que eles precisam dar respostas.

A seguir algumas perguntas / problemáticas geradoras de pesquisas em 2004: Por que o meu salário é tão baixo sendo que tem pessoas que trabalham menos que nós e ganham mais? Quais as principais causas do aumento do desemprego no Brasil nos últimos quatro anos? Por que os jovens estão procurando as drogas ilícitas? Por que algumas empresas não contratam pessoas sem o Ensino Fundamental? Por que o sistema de transporte ainda apresenta diversos problemas como o do preço abusivo da passagem e superlotação? Por que não tem um centro de triagem e lixo na comunidade da Vila União? Por que ocorrem tantas mortes no trânsito de Florianópolis? Como surgiu a Vila União? Por que o caminhão do lixo seletivo não passa no bairro do Rio Vermelho?

Cabe ressaltar que embora com muitas aproximações com a pesquisa-ação a proposta de trabalho se diferencia em método e objetivos da mesma. Atualmente a solução da problemática não é necessariamente o objetivo principal dos trabalhos. Visa-se estudá-la radicalmente, aprofundá-la a partir de dados obtidos
 e assim trazer conclusões e possíveis respostas às perguntas. Mas será o processo, enfim, os desdobramentos dos trabalhos que irão apontar ou não para a realização das soluções pretendidas.

Por exemplo: quando se pergunta o porquê do caminhão do lixo seletivo não passar no bairro do Rio Vermelho, não significa que necessariamente o grupo irá realizar ações efetivas para conseguir tal serviço para a comunidade. Embora não se crie impedimentos de se tentar conseguir tal realização (e até o incentive), o núcleo se esforça em primeira instância em estudar e se aprofundar nas razões explícitas e implícitas do tal caminhão não passar no bairro. E em segunda instância o núcleo se preocupa na divulgação dos resultados na comunidade esperando assim contribuir com o debate e aprendizagem no contexto do ambiente envolvido pela problemática.

6 – O planejamento dos trabalhos

Um trabalho, tendo a pesquisa como princípio educativo e partindo de problemáticas elaboradas pelo interesse de grupos de alunos, leva a aprendizagens e situações inesperadas tanto em conteúdos como em ações.

Portanto, o planejamento deve ser realizado de forma dinâmica e emergencial. Para tanto procurou se criar duas instâncias sistemáticas. Uma é o planejamento semanal coletivo na qual todos os professores se reúnem para estudar, reavaliar e reencaminhar as ações educativas do núcleo. As pautas destes encontros são montadas de forma a solicitar o posicionamento e a opinião de todos os professores relativas ao andamento do processo das diversas pesquisas. Os encontros são de vital importância, e a ausência do mesmo implica em dificuldades posteriores no entrosamento e na realização dos trabalhos. A preparação prévia do material a ser analisado é de suma importância para agilizar o planejamento. Os diversos núcleos têm procurado criar formas específicas para isto. Por exemplo pode-se citar os mapas de planejamento por pesquisa elaborados por alunos e professores com informações tais como: onde estamos, o que fizemos, o que está faltando fazer, como fazer, quem fará, conteúdos estudados. Outro exemplo são os relatórios, também por pesquisa, advindos da análise dos cadernos de assessoramento e da sugestão e organização prévias de professores / auxiliares de coordenação / coordenadores.

Conforme a organização de cada núcleo, nos dias de reunião semanal, são programadas atividades diferenciadas tais como cursos, palestras ou oficinas de Artes, Língua estrangeira, Informática entre outras.

Com a experiência adquirida ano após ano, percebeu-se a necessidade de mais tempo de planejamento coletivo além daquele semanal. Foi, portanto, a partir de 2004, criado uma nova instância de planejamento. Surgiu o planejamento diário que se realiza nos 30 minutos que antecedem o início das atividades com os alunos. É uma prática recente que sofre dificuldades de implantação tendo em vista o hábito anterior com o horário de efetivo serviço e em função do tempo de locomoção dos professores de seus outros locais de  serviços distantes de seu local de trabalho na E.J.A.. Felizmente o resultado tem sido muito positivo naqueles núcleos onde se consegue uma presença maciça de professores. Nestes momentos, detalhes do trabalho são debatidos, diários individuais dos alunos são manipulados, uma reorganização das atividades e dos espaços é possível para atender as necessidades emergenciais, informes administrativos são comunicados etc.

Na verdade, na maioria dos núcleos o envolvimento é total. Isto se percebe nos momentos de intervalo no trabalho, nas idas e vindas no transporte coletivo, quando os professores / coordenadores / auxiliares continuam os debates e a troca de opiniões.

7 – Os caminhos da pesquisa


Embora não exista um modelo único de procedimento que fará com que se chegue aos melhores resultados, a prática dos diversos núcleos apontam para algumas características comuns.


Pode-se citar de uma maneira quase geral: o processo de elaboração das problemáticas / perguntas e seu respectivo debate geral na classe; a organização de pequenos grupos de pesquisa por problemáticas (3 a 4 quatro alunos); a organização dos materiais da pesquisa em pastas por projeto; o debate e construção de justificativas pelos indivíduos e pelo grupo, a busca pelos saberes prévios dos alunos na forma possíveis hipóteses de respostas e de soluções das problemáticas; o debate permanente entre o grupo de alunos / professores / turma; a elaboração de um planejamento da pesquisa apontando sobre o que e o como fazer, sobre o quem fará e quando; as socializações parciais de todas as etapas assim como de conteúdos e aprendizagens significativas; a execução do planejamento; as avaliações e encaminhamentos de professores e alunos em caderno de assessoramento específico e em diversos outros momentos deliberativos; a busca e análise dos dados; a produção de textos próprios dos alunos superando a cópia; a preparação de relatórios e apresentações finais; as socializações finais e as diversas formas de divulgação de resultados na comunidade.

Para cada etapa apresentada acima seria possível escrever várias considerações com exemplos de realizações, dificuldades e superações. Deixa-se a critério do leitor possíveis perguntas e considerações diretamente ao autor através do seu endereço postal ou eletrônico já apresentados no início do texto.

8 – Currículo emergente e os conteúdos

Qual é o currículo da Educação de Jovens e Adultos nesta proposta da Secretaria Municipal de Florianópolis? Quais são os seus conteúdos?

Esta é uma pergunta natural e comum tanto de alunos, como de professores, analistas e críticos da atual proposta.

O currículo assim como seus conteúdos emergem principalmente das pesquisas realizadas no núcleo. Esses conteúdos podem ser classificados como conceituais – factuais, procedimentais (instrumentais, saber fazer) e atitudinais (valores e atitudes). Como a organização das pesquisas não acompanha a lógica disciplinar, compartimentada e sim o princípio da totalidade do conhecimento, o modelo de currículo e a estrutura do conhecimento que mais se adequa é o de currículo emergente
 e rizomático. 

“A metáfora tradicional da estrutura do conhecimento é a arbórea: ele é tomado como uma grande árvore, cujas extensas raízes devem estar fincadas em solo firme (as premissas verdadeiras), com um tronco sólido que se ramifica em galhos e mais galhos, estendendo-se assim pelos mais diversos aspectos da realidade.” 

“A metáfora do rizoma subverte a ordem da metáfora arbórea, tomando como paradigma imagético aquele tipo de caule radiciforme de alguns vegetais, formado por uma miríade de pequenas raízes emaranhadas em meio a pequenos bulbos armazenatícios, colocando em questão a relação intrínseca entre as várias áreas do saber, representadas cada uma delas pelas inúmeras linhas fibrosas de um rizoma, que se entrelaçam e se engalfinham formando um conjunto complexo no qual os elementos remetem necessariamente uns aos outros e mesmo para fora do próprio conjunto.”


Mesmo sem trabalhar com a lógica do “encaixe” de conteúdos disciplinares, percebe-se pelas diversas estratégias de problematização aplicadas e dos processos de pesquisa realizados que determinados conjuntos de questões consideradas transversais nos parâmetros nacionais da Educação Básica encontram-se sempre presentes. Cita-se como exemplos entre outra questões sociais: A sexualidade e exploração sexual, o tráfico e o uso de drogas, a família, a sociedade de classes, a saúde e as doenças, a habitação, o trabalho, o desemprego, a pobreza, a ecologia e as preocupações com o planeta, o bairro, a cidade, o país, o mundo, o salário, a conscientização, o capitalismo e o socialismo.


As dificuldades e necessidades observadas, diagnosticadas e específicas dos alunos nas diversas formas de expressão e linguagem (oral, escrita, artística, matemática...) vão sendo atendidas na medida que vão elas surgindo tanto de forma individual como coletiva em pequenos ou grandes grupos.

9 -  A avaliação e seus instrumentos

Ela é processual, permanente e registrada de várias formas todos os dias. As análises são realizadas para que o trabalho seja sempre o melhor possível. Neste trabalho se inclui as metas dos núcleos e o processo da pesquisa em suas partes e como um todo. Não se utiliza provas.


Avalia-se o registro dos trabalhos nos diários individuais dos alunos; os cadernos pessoais dos alunos; os cadernos de assessoramento de pesquisa dos alunos; os cadernos de turma. Avalia-se nas socializações parciais e finais dos trabalhos. nas assembléias deliberativas, reuniões e encontros pedagógicos; no acompanhamento de ex-alunos; durante os assessoramentos dos professores nos pequenos grupos de pesquisa e em outros diversos instrumentos de avaliação criados conforme as necessidades.

A intervenção dos professores nesta avaliação é fundamental para a reorientação e o redimensionamento do processo. Os professores procuram perceber as dificuldades e ajudar efetivamente na superação delas, seja com orientações individuais ou em grupo, seja com palestras para toda a classe.


Portanto são contempladas nos olhares da avaliação não só os alunos, como também os professores e o coletivo do núcleo.

10 – Indícios de qualidade no trabalho pedagógico

Alguns indícios de qualidade discutidos pelos núcleos estão apresentados a seguir e ordenados por ordem alfabética.

- Alunos buscando e recebendo criticamente informação

- Alunos cooperando, participando de atividades coletivas e compartilhando liderança.

- Alunos e professores compreendendo o valor da pesquisa como princípio educativo

- Alunos e professores utilizando de recursos audiovisuais e outros equipamentos didáticos

- Alunos e professores utilizando biblioteca da localidade

- Alunos e professores visitando Museus e espaços culturais

- Alunos e professores visitando outros ambientes escolares e núcleos educativos

- Alunos lendo e se expressando com clareza, concisão, coerência, autonomia e fundamentação nas diversas formas de expressão humana

- Alunos prosseguindo os estudos no Ensino Médio e superando dificuldades escolares

- Alunos produzindo seus trabalhos em momentos e espaços sem a presença de professores

- Alunos utilizando sala informatizada, digitando trabalhos, elaborando gráficos, apresentações em powerpoint, confeccionando desenhos, panfletos etc.

- Alunos visitando a biblioteca da Universidade Federal de SC

- Ambiente de trabalho sendo visitado por assessores externos de diversas áreas do conhecimento

- Alunos analisando situações e relações da vida real com autonomia, buscando as causas e soluções de forma ampla, interligada e sustentável

- Ambiente com respeito aos direitos de todos

- Apresentações criativas com participação de todos os integrantes do grupo e da platéia

- Atividades de motivação interpessoal com alunos e professores

- Atividades lúdicas / esportivas

- Atividades sendo realizadas nos grupos de alunos em ambientes não silenciosos ou mesmo barulhentos

- Autonomia na produção por parte dos alunos

- Avaliação focalizada nos projetos produzidos durante o processo e para aprimoramento dos mesmos

- Capacitações dos professores antes, durante e depois das atividades com alunos a partir da análise e reflexão das práticas pedagógicas do cotidiano

- Capacitações dos professores nas práticas em serviço

- Confecção de material de divulgação para o Fórum Mundial de Educação

- Conhecimentos trabalhados e percebidos pelos alunos e professores

- Contato com obras de arte por parte dos alunos

- Convivência afetiva

- Cumplicidade entre professor-aluno, aluno-aluno

- Currículo emergente e rizomático com conteúdos percebidos e desenvolvidos a partir das  necessidades dos projetos e não pré-estabelecido

- Diário individual mantido pelos alunos e acompanhado pelos professores como forma de diálogo e avaliação permanente 

- Divulgação das pesquisas na comunidade

- Elaboração projetos diversos em grupo

- Elevação da Auto estima

- Encontros pedagógicos semanais dos professores para reavaliação e replanejamento, podendo contar com a presença dos alunos 

- Grupos constituídos por interesses mútuos de pesquisa

- Intercâmbios com escolas da comunidade e outros núcleos de educação

- Manutenção de Caderno de registro das atividades na Turma

- Manutenção de Portfolio do aluno com suas realizações

- Manutenção e acompanhamento de Pasta dos projetos de pesquisa dos alunos pelos professores

- Manutenção e utilização de catálogo de textos disponíveis

- Organização de outras Atividades de lazer, culturais e esportivas

- Participação da família dos alunos nos trabalhos

- Participação dos alunos e professores em Associações, Ong’s da comunidade

- Participação dos alunos nas decisões do Núcleo

- Pesquisas motivadas pelo interesse dos alunos mediadas pelo núcleo a partir de problemáticas e hipóteses

- Planejamento coletivo de intervenções nos projetos com alunos e professores

- Produção de textos pelos professores para auxílio nas pesquisas

- Produção de textos pelos alunos com autonomia e sem cópia.

- Projeto Muros Abertos para a Comunidade visando troca e construção de conhecimentos

- Projeto político pedagógico aprovado semestralmente por assembléias deliberativas e em constante reformulação para condizer com a realidade 

- Projetos apresentando elementos artísticos

- Projetos por problemáticas e não por temáticas

- Professores assessorando de forma específica, autônoma e criativa

- Professores assumindo responsabilidade coletiva pelos trabalhos realizados no Núcleo

- Realização de palestras, cursos e oficinas pelos professores e pessoas da comunidade

- Realização de projetos de pesquisa com ações públicas

- Realizações de confraternizações entre alunos, professores e comunidade

- Saídas programadas para visitas pedagógicas e passeios

- Socializações finais com a presença da comunidade

- Socializações parciais praticamente diárias e não burocráticas

- Utilização de recursos e espaços da localidade / comunidade

- Utilização do livro pelo prazer da leitura

- Utilização e acompanhamento de caderno de assessoramento da pesquisa por parte dos alunos e professores

11 – O processo de certificação

A certificação dos alunos em correspondência ao Ensino Fundamental poderá ser feita independentemente da escolarização anterior.

O processo de certificação consta das seguintes fases: 

a. Solicitação do interessado ao final de cada ciclo de projetos;

10. Verificação de pelo menos 300 (trezentas horas) de produção efetiva em atividades do Núcleo;

10. Apresentação dos relatórios requeridos (auto-avaliação, projetos de pesquisa) conforme  modelo em prática;

10. Reunião e discussão do interessado com um grupo de pelo menos três professores incluindo seu professor articulador sobre seus relatórios acima relacionados; 

10. Ratificação do aluno de seu interesse na certificação. 


Em caso do interessado ser menor de idade haverá necessidade obrigatória do comparecimento de algum responsável direto para reunião com uma comissão pedagógica composta pelo professor articulador, dois outros professores e coordenação do Núcleo.

12 – Alguns saberes envolvidos nas práticas educativas

a- saber identificar e avaliar suas necessidades de conhecimento atuais buscando soluções.

b- saber identificar, avaliar, valorizar e exercer seus direitos e deveres como cidadão.

c- saber ler e se expressar com clareza, concisão, coerência, autonomia e fundamentação nas diversas formas de expressão humana.

d- saber formar e conduzir projetos individualmente ou em grupo.

e- saber analisar situações e relações da vida real com autonomia, buscando as causas e soluções de forma ampla, interligada e sustentável.

f- saber polemizar e teorizar verbalmente e por escrito. 

g- saber cooperar, participar de uma atividade coletiva e compartilhar liderança.

h- saber construir e estimular organizações do tipo democrático.

i- saber conviver criticamente com regras, questioná-las e elaborá-las.

j- saber buscar e receber criticamente os meios de comunicação.

13 – As capacitações 

É de fundamental importância que, em todos os momentos, todos os envolvidos no processo estejam-se percebendo como um aprendiz que se capacita a todo o momento à medida que trabalha e reflete no individual e no coletivo. Não só os alunos são aprendizes. Todos o são.

De forma sistemática os professores participam de vários momentos e formas de capacitações. As iniciais com assessores ou coordenadores quando se apresenta e se debate a proposta pedagógica, seus princípios e seus primeiros fazeres. As semanais nos próprios núcleos nos encontros pedagógicos tratando das diversas etapas do processo educacional. As eventuais que são organizadas pelo próprio núcleo a partir de suas necessidades e que podem contar com assessores externos ou não tanto em momentos com alunos ou não.

14 – Os produtos finais

Os produtos finais refletem o que o núcleo conseguiu alcançar nas condições objetivas tanto do processo quanto da equipe de trabalho, incluídos alunos, professores e coordenação. Não necessariamente se deseja os mesmos padrões de resultados pois, se assim acontecesse, surgiria uma possível contradição com os princípios do respeito às diferenças entre as pessoas seus saberes e fazeres.

Busca-se sempre o melhor possível com a certeza de que sempre se consegue melhorar se este realmente for o objetivo.

Para a sua realização foram coletados dados na comunidade, em bibliotecas escolares, municipais, estaduais e federais, na internet, em revistas e livros de maneira geral.

Diversas têm sido as formas de produtos finais apresentados. Confeccionaram-se relatórios, trabalhos redigidos com gráficos, tabelas, figuras, desenhos e pinturas. Buscou-se a produção de textos próprios, com a descrição dos objetivos, do percurso da pesquisa, da análise dos dados, das dificuldades encontradas superadas ou não, das conclusões, dos possíveis encaminhamentos.

As apresentações dos mesmos constaram de cartazes, panfletos, dramatizações, flanelógrafos, vídeos, retro-projeções, projetores de multimídia, maquetes, pinturas, composições diversas... Procurou-se evitar a leitura ostensiva dos trabalhos incentivando-se a fala própria a partir de um planejamento anterior da apresentação e mesmo o seu ensaio.

15 – Muros abertos com a comunidade

Uma das principais metas da E.J.A. é exatamente procurar estabelecer um contato de troca mais sistemático e aprofundado com a comunidade onde atua e em geral. Muitas têm sido as soluções encontradas, tais como: palestras de entidades e pessoas sobre os objetos de pesquisa ou questões de interesse geral; a visita a espaços públicos e privados (museus, bibliotecas, teatros, cinemas, ong’s, instituições públicas, empresas privadas ...); exposição e apresentação de trabalhos do E.J.A. na comunidade, divulgação de panfletos com resultados e sínteses das pesquisas.

16 – A leitura

Têm-se incentivado a leitura de livros e revistas em seus mais diversos gêneros literários a partir de um convite ao aluno para estar sempre de posse de algum material escrito que não seja referente à sua pesquisa. O importante é que ele esteja lendo sempre alguma coisa de seu interesse sem obrigação com resumos, sínteses, debates sobre o que leu ou sobre o que deixou de ler. Se o aluno não gostou do que está lendo que troque o material, mas que ele não deixe de estar sempre com algum outro a mão.

Os resultados têm sido muito positivos, com aumento significativo da média anual de títulos por alunos.

17 – O acompanhamento com ex-alunos

O acompanhamento de ex-alunos no ensino médio regular trouxe resultados importantes para o aperfeiçoamento do processo assim como para mostrar aos atuais alunos que mesmo sem o trabalho por disciplinas, os alunos de E.J.A. conseguem superar as dificuldades que encontrarão. 

Já se possui produzido vídeos e relatórios com depoimentos de  ex-alunos já formados ou estudando no ensino médio regular sem qualquer repetência em matéria alguma.

18 – Expectativas para o futuro 

Ano de 2004, ano de eleições municipais. É tradição dos governos que se instauram encerrar projetos de iniciativa do predecessor sem mesmo procurar analisá-los mais profundamente em seu conteúdo e em seus resultados.

Portanto é de se esperar que o mesmo também possa ocorrer com a proposta atual da Educação de Jovens e Adultos. A esperança é que isto não aconteça. 

Enquanto isto têm-se procurado divulgar a proposta e seus resultados em diversos fóruns como o Mundial de Educação em São Paulo e Porto Alegre, em seminários, simpósios e congressos . Têm-se procurado expor para políticos de diversos partidos. Têm-se procurado divulgar os resultados nas próprias comunidades onde estão inseridos os núcleos.

Enfim, a melhor propaganda são os próprios alunos, os professores e os resultados concretos.

Quanto ao trabalho, há muito o que se aperfeiçoar. A falta de professores efetivos em E.J.A.. A forma de contratação de professores substitutos por períodos de no máximo 10 meses impedindo um aprimoramento maior e desperdiçando recursos de capacitação. A dificuldade inerente em se tentar aplicar um trabalho coletivo e dinâmico como este em uma cultura profissional escolar de tentativas isoladas, disciplinares e fragmentadas. O tempo natural que requer o estudo e a compreensão dos princípios norteadores da proposta. O tempo natural em cada comunidade para perceberem os resultados e as conseqüências positivas do curso. 

No mais, são as dificuldades normais de um processo educativo que se transformam em oportunidades para todos aqueles que acreditam que é possível transformar esta realidade, na luta do dia a dia, em uma realidade justa para todos.
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